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RESUMO - Durante dois períodos reprodutivos (1981182 e 1982183), foram observadas 426 cabras prenhes, 
adultas, das raças Anglo-nubiana, Bhuj, Canindé, Marota, Moxotó, Repartida e Sem Raça Definida (SRD), 
com a finalidade de identificar, através de exames bioquf micos do sangue, as causas nutricionais dos abortos 
que ocorrem na região semi-árida do Nordeste. Foi ainda realizado diagnóstico diferencial, a ocorrência de 
brucelose. O estudo revelou uma incidência de abortos de 7,11%, para o primeiro período reprodutivo, e de 
16,15%, pan o segundo. A menor incidência (P<0,O5), no primeiro período, ocorreu em razão das diferen-
ças inerentes ao efeito de ano, o que incluiu o efeito da suplementação protéica oferecida aos animais na-
quele ano. Os exames bioquímicos revelaram, no segundo terço da prenhez, concentrações médias de proteí-
na total inferiores (P<0,05) aos valores considerados normais. Nesta fase, foram medidos níveis abaixo do 
normal (PCO 3 05) para magnésio, cobre e zinco. O cobre e o zinco apresentaram valores abaixo do normal 
também no terço inicial da prenhez. Quando os baixos níveis de proteína total coincidiram com os baixos ní-
veis de minerais no sangue, os abortos ocorreram em todas as fases da prenhez; e quando somente as con-
centrações de cobre e zinco foram baixas, os abortos ocorreram apenas no início da prenhez. Os exames so-
rológicos para brucelose foram negativos. Assim sendo, concluiu-se que os abortos, em cabras, na região 
semi-árida, podem ter sido causados por subnutrição de natureza protéica e mineral. 
Termos para indexação: reprodução, proteína, minerais, caprinos 
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ABSTRACT - During two breeding periods (1981182 and 1982183) 426 pregnant does of the Anglo-Nubian, 
Bhuj, Canindé, Marota, Moxotá and Repartida breeds, and those withoul defined race (SRD) were observed 
with the objective oI identitying tbe nutritional causes of abortions which oocur in tbe semi-and region ot 
Northeast Brazil, as biochemical analyses of blood samples. It was also diagnosticated the occurence of 
Bwcellosis, as deflerential diagnosis. Tbe study revealed ao incidence of 7.11 % abortions for the tirst and 
of 16,15% lor the second breeding peniod. The lower incidence ol the first period (PC 0.05) occurred dueto 
the diflerences inherent lo the year eflect, which included the eflect ol the protein supplementation given to the 
animais that year. The biocbemical analyses during the second third of tbe gestalion period revealed average 
total protein contents lower (P < 0,05) lhan the values considerod normal. During this period, lhe magnesium, 
copper and zinc leveis measured were below normal. Gopper and ame also sbowed values iowerthan normal 
(P < 0.05) during the lirst Ibird ol pregnancy. Abortions occurred during ali periods of gestation, when low 
leveis ol total protein occurred together with 10w mineral contenta in the biood, but only at the beginning, when 
just copper and zinc leveis were low. The serologic testa for Bnjcellosis were negative. In such case, it is 
concluded that the abortions in goats ot lhe semi-and region might bave been caused by malnutrition of 
protein and mineral nalure. 
Index terms: reproduction, protelo, minerais, goats. 
INTRODUÇÃO 
O aborto, incluindo a mortalidade embrionária 
precoce, pode estar associado a vários fatores, tais 
como doenças infecciosas, doenças nutricionais (ex-
cesso ou deficiência alimentar), fatores genéticos, 
como anomalias cromossômicas, e ainda outros, co-
rno traumatismos, idade, distérbios hormonais (Erb 
& lloltz 1958, Stott & Williams 1962, llishop 1964, 
McFeely & Kajakoski 1968, Ayalon 1978). 
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A deficiência nutricional em ovinos seria res-
ponsável por cerca de 25% dos abortos (Caplet & 
Thibier 1977). Em caprinos, suspeita-se que seja 
responsável por índices ainda maiores. Essa deficiên-
cia pode ser de proteína (Tassel 1967, Treacher 
1970, Coles 1974), de energia (Westhuysen & Roe-
lofse 1971, Sykes & Field 1972) ou de minerais 
(Tassel 1967, Anke et ai. 1977), que, separados ou 
em conjunto, provocam estresse metabólico, favore-
cendo disfunções hipotalâmicas e supra-renais, que 
levam à morte fetal, e, conseqüentemente, ao aborto. 
Os abortos em caprinos, na região semi-árida do 
Nordeste, ocorrem numa proporção que varia de 
15% a 36% (Relatório Técnico Anual 1979), poden-
do atingir até 50% (Unanian & Feliciano-Silva 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 24(10):1221-1228, out. 1989. 
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1984). Revelaram, ainda, a deficiência nutricional 
como causa mais provável dessa ocorrência, uma vez 
que os exames sorológicos e bacteriológicos revela-
ram-se negativos para as doenças que mais corou-
mente causariam os abortos (Silva & Silva 1983). 
Com base na alta incidência de abortos, e consi-
derando as condições de criação da região semi-árida 
propícias à subnutrição, este estudo foi proposto 
para identificar a importância da subnutrição como 
uma das causas mais prováveis dos abortos em ca-
prinos na região semi-árida nordestina. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi desenvolvido no Centro Nacional de Pes-
quisa de Caprinos (CNPC), localizado na região semi-árida 
do Nordeste, no município de Sobra!, Ceará. 
Durante dois anos, correspondentes a dois períodos re-
produtivos (1981182 e 1982183), foram observadas 426 ca-
bras prenhes, adultas, de diversas raças, sendo 197 no pri-
nseiro período e 229 no segundo período. As raças considera-
das foram Anglo-nubiana, Bhuj, Canindé, Marota, Moxotó, 
Repartida e Sem Raça Definida (SRD). O número de animais 
em cada raça foi de 23; 16; 29; 32; 40; 17 e 40 no primeiro 
período, e 15; 33; 37; 31; 37; 37 e 39 no segundo, respecti-
vaniente. 
As cabras, mantidas em pastagem nativa, recebiam sal 
comum em cochos. No primeiro período reprodutivo, os 
animais foram suplementados numa quantidade de 1% da 
média do peso vivo animal/dia, com uma ração constituída de 
uma mistura de milho triturado e farelo de algodão, com 45% 
de matéria seca, aproximadamente 16% de proteína bruta e 
80% de NDT. Esta suplementação foi oferecida em cochos 
desde o início até próximo do final da prenhez. 
Os animais em observação foram vermifugados e vacina-
dos de acordo com o plano sanitário preconizado pelo CNPC. 
A temperatura média dos dois períodos foi de 34,7°C. 
A medida que os animais abortavam, coletava-se sangue 
por punção da veia jugular pelo sistema vacutaiaer, no dia em 
que ocorria o aborto e dez dias após. Para cada animal, ano-
taram-se a raça e o período da prenhez em que ocorreram os 
abonos. Os períodos considerados foram de 0-50, 51-100 e 
101-150 dias, em função dos três terços da gestaçáo. As raças 
divididas em exóticas (Grupo 1) e nativas (Grupo 2) abran-
geram, no primeiro grupo, a Anglo-nubiana e Bhuj, e, no se-
gundo, a Canindé, Marota, Moxotó, Repartida e SRD. 
O sangue da primeira coleta foi utilizado para exames 
bioquímicos. Após colhido, foi transportado para o labora-
tório e imediatamente centrifugado (20 mia. 3500 rpm). Do 
soro obtido, logo após a centrifugação, fez-se a leitura da 
proteína total. O restante do soro foi transferido para frascos 
e estocado a -200C até completo processamento. 
Os exames bioquímicos, realizados segundo métodos des-
critos por Scimone& Rothstein (1978), foram: 
- Proteína total (gim!), por refratometria 3 ; 
- Glicose (mgilOO ml), por e5pectrofotometria 4 , método 
ortotoluidina, leitura em 630 nm; 
- Cálcio (mg/100), por espectrofotometria 4 , método da 
púrpura de ftaleina em meio alcalino, leitura 570 nm; 
Pes. agropec. bras., Brasília, 24(10): 1221-1228, out. 1989. 
- Fósforo (mg/100 ml) por espectrofotometria, método 
azul-molibdênio, leitura em 650 mii; 
- Magnésio (mgilOO ml),porespectrofotometria 4 ,méto-
do magon-sulfonado, leitura 505 nm; 
- Cobre (mcgiml) e Zinco (mcgiml), por espectrofoto-
metria de absorção atômica 5 . 
Com o sangue da segunda coleta, realizaram-se os exames 
sorológicos para brucelose. Este sangue, após trazido ao la-
boratório, foi dessorado em temperatura ambiente, e o soro 
obtido, analisado, em seguida, pelo método Card test, con-
forme Fensterbank (1977). 
Os resultados dos exames bioquímicos de animais que 
abortaram foram analisados em função dos dados obtidos em 
estudo preliminar de animais prenhes e no período pré-co-
bertura, considerados como normais (Unanian & Feliciano-
Silva 1985a, b, c). 
A análise da variáncia foi feita em relação à raça, ao esta-
do fisiológico (prenhez) e aos terços da gestação em que 
ocorreram os abortos (0-50, 5 1- 100 e 101-150 dias). 
RESULTADOS 
Nas Tabelas 1 e 2, apresenta-se a distribuição dos 
abortos conforme período reprodutivo e grupo (ra- 
ças). 
Nos dois anos de observações, ocorreram 14 
abortos no primeiro período reprodutivo (1981182), 
e 37 no segundo (1982183). As cabras das raças 
exóticas apresentaram um índice de aborto superior 
(P < 0,01) ao das raças nativas (Tabela 2). 
Quanto à distribuição, observa-se que, durante o 
primeiro período reprodutivo, a maior parte dos 
abortos ocorreu no primeiro e no último terço da 
prenhez, enquanto, no segundo período, a maior 
ocorrência foi nos dois primeiros terços (Fig. 1 e 2). 
Os resultados dos exames bioqufrnicos dos ani-
mais que abortaram estão nas Tabelas 3 e 4, e os dos 
animais considerados normais (prenhes), em relação 
aos abortados, encontram-se nas Tabelas 5 e 6. 
Na Tabela 3, nota-se que a concentração de pro- 
teína total 6 altamente influenciada pelo terço de 
gestação em que ocorreu aborto (P < 0,01), bem co-
mo a concentração do cobre e zinco (P < 0,01). As 
concentrações de cálcio, fósforo e cobre variaram 
significativamente com as raças (P < 0,01), e as 
concentrações de cálcio e fósforo foram também iii- 
fluenciadas pelas interações entre terço da gestação 
x raça (P < 0,05 e P < 0,01), respectivamente, 
demonstrando que o efeito negativo da baixa con- 
centração destes nos elementos somente aparece em 
determinadas raças. 
Refratômetro marca American Optical - TS meter, 
Espectrofotômetro marca Coleman Junior 11, mod. 6120. 
Espectrofotômetro de absorção atômica marca Perkin-E1-
mer, mod. 400. 
MESES 
PERÍODO DE GESTAÇÃO (DIAS) 
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TABELA 1. Número de cabras prenhes e que aborta- 
ram, por período reprodutivo. 
Cabras 1981182 1982183 
o 
Prenhes 197 229 
Abortadas 14a 37b 
tu 
o 
tu 
o 
= 8,231** (PC 0,01) 
Valores com sobrescritos diferentes diferem estatisilcamente 
ente si, pela prova de qui-quadrado (P C 0,01). 
TABELA 2. Número de cabras prenhes e que aborta-
ram, por grupo. 
Cabras 	 Grupo 1 
	 Grupo II 
Prenhes 	 87 	 339 
Abortadas 	 lia 	 34b 
Grupo 1- Raças exóticas (Anglo-Nubiana e Bhuj) 
Grupo II - Raças nafivas (Canindé, Marota, Moxotá, Repar-
tida e Sem Raça Definida (SRD) 
= 5,942 (PC 0,01). 
Valores com sobrescritos diferentes diferem estatisticamente 
ente si, pela prova de qui-quadrado (P C 0,01). 
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Ff0, 1. Distribuição dos abortos durante o período de pre-
nhez 1981182. 
FIO. 2. Distribuição dos abortos durante o período de pre-
nhez 1982/83. 
Na Tabela 4, observa-se uma diferença nas con-
centrações de cálcio e fósforo entre as raças exóticas 
e nativas, estas últimas apresentando níveis médios 
altos. 
Em relação ao período da prenhez em que ocor-
reram os abortos, o valor mais baixo da proteína to-
tal, e mesmo de cobre e zinco, foi obtido em animais 
que abortaram no segundo terço da gestação. 
Os valores bioquímicos de animais prenhes, em 
todas as concentrações estudadas, foram influencia-
dos pelo período de aborto (P C 0,01), com exceção 
do cálcio, que foi influenciado ao nível de PCO 305, e 
do fósforo, que não foi afetado pelas variáveis em 
questão (Tabela 5). 
Na Tabela 6, observam-se as concentrações dos 
parâmetros bioqufinicos estudados nas três fases do 
aborto, e correspondentes períodos de prenhez e 
pró-cobertura de animais que não abortaram. 
As concentrações de proteína total, de animais 
que abortaram no período de 51-100 dias de pre-
nhez, foram significativamente mais baixas (PC 0,01) 
do que as obtidas antes da cobertura e do início para 
o meio da prenhez. 
Não houve diferença entre as concentrações de 
glicose, durante os períodos de aborto. Todas as 
concentrações em animais que abortaram foram su-
periores (P C 0,05) às dos animais durante a prenhez 
e mesmo antes da cobertura. 
A concentração mais baixa de cálcio foi observa-
da nos animais que abortaram no terceiro período, 
porém estatisticamente não significativa, quando 
Pesqagropechras.,Brasflia,24(lO):122l-1228,out, 1989. 
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TABELA 3. Análise de variáncia, pelos mínimos quadrados, da concentração de proteína total, glicose, cálcio, mag-
nésio, fóstoro, cobre e zinco, no soro sangüineo de cabras, relacionados aos terços da gestação, quando 
ocorreram os abortos, e à raça. 
Fonte de GL 	 Proteína 	 Glicose Cálcio Magnésio Fósforo Cobro Zinco 
variação total 
Terço da 2 	 5,3902** 	 62,3317 ns 1,6046 ns 0,3238 ns 1.6081 ns 0,9647* 1,3238** 
gestação (T) 
Raça() 1 	 0.0031 ns 	 0.0078 ns 13,8577" 0.0334 ns 9,8624" 0,6156" 0,0679 ns 
T x R 2 	 1,9499 ns 	 65,4854 ns 5,5235' 0,3214 7,8227— 0,2254 ns 0,1207 ns 
Erro - 	 0,6939 	 121,4851 1,7560 0,1647 1,3892 0,0995 0.0635 
(41) 	 (41) (41) (41) (36) (40) (40) 
ns = não-significativo P > 0,05. 
PC 0,05; 
PC 0,01; 
Os números entre parênteses representam os graus de liberdade do erro. 
TAPELA 4. Concentração média (E.P.) de proteína total, glicose, cálcio, magnésio, fósforo, cobre e zinco, no soro 
sangüíneo de cabras, sob efeito da raça e período de prenhez, quando ocorreram os abortos (dias), du- 
rante dois períodos reprodutivos (1981-82 e 1982-83). 
Fonte do valação Classe 	 Proterna tetal 	 Gtcoso C4IcIo Magnõsio Fdstoro cobre Zlnm (9/10omI) 	 (ng/lOO nt) (mgJloo nt) (rng/IOOmI) (mg/lOOmI) (mcglml) (mcglml) 
Raça Grupo 1 	 5,71 a 	 54,50a 6,91 a 2.00a 4,66a 0,295 0,42a 
(0,26) 	 (3,41) (0,41) (0,12) (0,39) (0,10) (0,08) 
Grupo II 	 6,73 a 	 54,53a 6,22b 1,94 a 5,79 b 0,56 b 0,52a 
(0,16) 	 (3,07) (0.25) (0,08) (0,26) (0,06) (0,05) 
Terço de gestaçAo 	 1 	 6,48 ar 	 57,92a 8,50a 2,16a 6,01 a 0,26ec 0,26a 
(0.44) 	 (5,89) (0.71) (0,22) (0,69) (0,17) (0,14) 
2 	 5,97a 	 52,67 a 7,60 a 1,e2a 5,66a 0,11 a 0,10 a 
(0,19) 	 (2,50) (0.30) (0,09) (0,27) (0,07) 0,06) 
3 	 7,70 bc 	 53,05a 6,40a 1,92 a 4,01 a 0,91 bo 1,05 
(0,63) 	 (8,36) (1,00) (0.31) (1,17) (0,24) (0.19) 
Grupo 1 = Raças exóticas (Anglo-Nubiana, Bhuj) 
Gnjpc II = Raças nativas (Canindé, Marota, Moxotô, Repartida, Sem Raça Definida-SRD). 
1 = Terço da gestação quando ocorreram abortos; do O - 50 dias. 
2 = Terço da gestação quando ocorreram abortos: de 51 - 100 dias. 
3 = Terço da gestação quando ocorreram abortos: de 101 - 150 dias, 
Valores acompanhados de letras diferentes, pertencentes à mesma fonte de variação e par&netro bioquímico, são signilicati-
vamente diferentes ao nível de P < 0,05, pelo teste de 't'. 
comparada com os valores encontrados em animais 
prenhes. Neste mesmo período, foi registrada a me-
nor concentração de fósforo. Esta, no entanto, foi 
signiíicativamente menor (P C 0,05) do que o valor 
de concentração durante o correspondente período 
da prenhez. 
Os elementos magnésio, cobre e zinco apresen-
taram baixas concentrações no primeiro e segundo 
período de prenhez, quando ocorreram os abortos. 
Pesq agropcc. bras., Brasilia, 24( lO):1221 -1228, out. 0989. 
Nesse último período, os valores foram os menores 
registrados. Observou-se que as concentrações de 
magnésio, cobre e zinco, em ambos os períodos, fo-
rana signilicativamente (1' < 0,01) mais baixas do 
que as de animais normais, no período pré-cobertura 
e iiurante o início até o meio da prenhez. 
Os exames sorológicos para brucelose foram ne-
gativos. 
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TABELA S. Análise de variãncia, pelos mínimos quadrados, de proteína total, glicose, cálcio, magnésio, fósforo, 
cobre e zinco, no soro sangüíneo de cabras que não abortaram, relacionados à prenhez, período de pre-
nhez e raças. 
Fonte de variação CL 	 0t13 Glicose 	 Cálcio Magnésio 	 Fósforo Cobre Zinco 
total 
Períodos dentro de 8,9269** 1257,4222" 	 19,4047' 0,91 56k ' 	 2,4326 ns 2,5481** 4 ,6624** 
estado f's'ológtco (P) 
Raça (R) 1 	 0,1077 ns 15,0565 ns 	 0,0022 ns 0.0154 ns 	 12,6650" 0,6115 ns 0,5634 ns 
P x R 5 	 1,0300 ns 43,3559 ns 	 5,9248 ns 0.1341 ns 	 3,6701 ns 0,4565* 0, 6911* 
Erro 
- 	 0,5397 94,9125 	 7,1034 0,1730 	 1,7749 0,1637 0,2795 
(284) (284) 	 (284) (284) 	 (276) (283) (283) 
ns = não-significativo. 
•=PC 0,05. 
"=P< 0,01. 
Os números entre parêntess representam os graus de liberdade do erro. 
TABELA 6. Concentração média (E.l'.) de proteína total, glicose, cálcio, magnésio, fósforo, cobre e zinco, no soro 
sangülneo de cabras que abortaram, relacionados ao terço da gestação em que ocorreram os abortos, e 
de cabras que não abortaram, relacionados ao período de pré-cobertura e de gestação. 
Fonte de variação 	 classe Prolerna total Oticose 	 cálcio Magnésio 	 Fâstoro Cobre Zinco (91100 mt) (ng/I0O ml) 
	 lmgIlOO mIl (mg/lOo ml) 	 (mg/100 ml) (ncg/mt) (mcg/nl) 
Cabras que 	 1 7,13 ± 0.20 ab 56,52 ± 2,63 a 	 7,77 ± 0,72s 1.94 ± 0,11 bo 	 5,74 ± 0,36s 0,29 ± 0,11 bc 0,25 ± 0,I5cd 
abonaram 	 2 5,91 ± 0,17 d 52,65 ± 421s 	 7,80 ± 0,60 a 1,82 ± 0.09 c 	 5,67 ± 0,31 5 0,11 ± 0,09 c 0,10 ± 0,12 
3 6.80 ± 0,295± 55,03 ± 3,11 cd 	 4,89 ± 1.040 2,23 ± 0,16ab 	 4,47 ± 0,54 b 0.84 ± 0,16s 1,07± 0,21 ab Cabras que 
	 AC 7,35 ± O,lOa 40,77 ± 1,35cd 	 7,27 ± 0,37 a 2,26 ± 0,06a 	 5,81 ± 0,19 a 0,82 ± 0,06 a 0,87 ± 0,07 
nâonboifararn 	 WM 7,02 ± 0,10 b 45,49 ± I,22b 	 6,63 ± 0,33 sbc 2,29 ± 0,05s 	 5,48 ± 0,17 ab 0,82 ± 0,05s 1,05 ± 0,07ab 
M'F 5,32 ± 0,10cd 38,94 ± 1,40d 	 6,05 ± 0,38 bc 2,15 ± 0,60± 	 7,76 ± 0,19s 0,90 ± 0,06 a 1,17 ± 0,07s 
= Terço da gestação: de O - 50 dias nas cabras que abortaram, 
2 = Terço da gestação: de 51 - 100 dias nas cabras que abortaram, 
3 = Terço da gestação: de 101 - 150 dias nas cabras que abortaram. 
AC = Período pré-cobertura nas cabras que não abortaram, 
uM = Período de prenhez do início para o meio, nas cabras que não abortaram. 
MJF = Período de prenhez, do meio para o tim, nas cabras que não abortaram. 
Valores acompanhados de letras diferentes, dentro da mesma coluna (parâmetro bioquímico), são significativamente diferentes 
ao nível de P < 0,05, pelo teste de 1". 
DISC LISSÃO 
A incidência de abortos, encontrada no primeiro e 
segundo período reprodutivo foi semelhante à des-
crita em literatura (Relatório Técnico Anual 1979). 
No primeiro período reprodutivo (1981182), obser-
vou-se menor incidência de abortos, que pode ser 
o resultado da suplementação alimentar oferecida 
aos animais nesta época. O efeito favoróvel da su-
plementação no início da prenhez foi descrito por 
Boyd (1965) e Cole & Cupps (1977), que observa-
rara uma diminuição na taxa de mortalidade embrio- 
nária com o aumento do peso da fêmea, fato que 
provavelmente ocorreu nos animais estudados. 
A suplementação, que funcionou como fonte 
protéica, trouxe, sem dúvida, melhores condições ao 
rebanho, visto que exames realizados anteriormente 
a este trabalho (Unanian & Feliciano-Silva 1984), 
indicaram deficiência de proteína como uma das 
causas dos abortos observados. No entanto, não 
houve uma avaliação propriamente dita do efeito 
desta suplementação, nem da qualidade da pastagem; 
tampouco houve uma continuidade, pois no segundo 
período (1982183) os animais deixaram de ser su- 
Pcsq. agropec. bras., Brasília, 24(10):1221-1228, ou!. 1989. 
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plementados. Desta forma, deve-se ter certa reserva 
ao afirmar que a ausência de suplenientação seria 
responsável pelo alto índice de abortos. Porém, su-
por que esse alto índice tenha origem infecciosa 
também é pouco provável, uma vez que os animais 
em boas condições de alimentação apresentaram ín-
dices de aborto muito mais baixos. 
Considerando as raças dos animais que aborta-
ram, notou-se um índice elevado na Anglo-nubiana e 
Bhuj, demonstrando a existência de certa susceptibi-
lidade. No entanto, urna observação semelhante a 
esta não foi encontrada na literatura. 
Os abortos descritos como de natureza nutricio-
nal podem ocorrer tanto no início como no final da 
prenhez, como foi observado neste trabalho, prova-
velmente em função da necessidade de nutrientes 
que contribuem para a fonnação e o crescimento do 
feto (Rensburg 1971, Bhattacharyya et aI. 1977). 
Rensburg (1971) explica que o aborto no final da 
prenhez pode ser conseqüência do estresse metabóli-
co, causado por uma subnutrição no início da mesma, 
estrcsse, esse, cujo efeito é tardio, provocando 
abortos na última fase da prenhez. Porém, nesta fase, 
o mesmo não pode ser observado no rebanho caprino 
deste estudo, em razão da suplementação protéica 
recebida pelos animais. O índice de abortos deste 
período (1981182), embora não muito alto (7,11%), 
não deixou de existir, o que faz supor a existência de 
animais mais sensíveis que, por terem sofrido distúr-
bios metabólicos irreversíveis, causados por uma 
subnutrição em épocas anteriores, não responderam 
à suplementação (Wentzel 1982); faz supor, também, 
a existência de uma deficiência de natureza não ape-
nas protéica (Westhuysen & Roelofse 1971). 
Os abortos no início da prenhez seriam, segundo 
l3attacharyya et al. (1977), provocados por urna sub-
nutrição, que ocorreria não apenas na fase reprodu-
tiva, mas em várias fases da vida animal, semelhante 
à situação observada no segundo período reproduti-
vo (1982183). 
O fato de que a distribuição dos abortos, nos dois 
anos de observação, ocorreu em várias fases da pre-
nhez, deve-se, provavelmente, às diferentes condi-
ções de nutrição. A subnutrição pode provocar alte-
rações das funções fisiológicas em qualquer fase da 
vida animal, principalmente em condições de criação 
como as da região semi-árida, caracterizada por lon-
gos períodos de seca, em que, não raramente, há 
falta de alimentos. A nutrição deficiente leva a um 
desequilíbrio metabólico, pois provoca disfunções 
em níveis hipotalâmicos e supra-renais. Como con-
seqüência, ocorre uma sensibilização no organismo, 
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o que provoca morte e expulsão fetal. Esta sensibili-
zação, por sua vez, proporciona diminuição da re-
sistência às infecções (Wentzel 1982). Com base na 
explicação de Wentzel (1982 e 1987) e pelas obser-
vações feitas, acredita-se que as causas infecciosas 
dos abortos em caprinos, na região semi-árida, ocu-
pam um plano secundário, o que concorda com 
Heerden (1963), Rensburg (1971) e Sachdeva et ai. 
(1973). 
Os parâmetros bioquímicos que mais variaram 
com os abortos e que apresentaram níveis abaixo dos 
considerados normais foram a proteína total, o cobre 
e o zinco. Além destes, foi observada ainda uma di-
ferença nos níveis do magnésio, quando comparados 
aos valores considerados normais (Unanian & Fei-
ciano-Silva 1985 a, b, c). 
A proteína, na dieta alimentar, é necessária desde 
o início até o fmal da prenhez, visto o papel que 
exerce na formação e no crescimento do feto, assim 
como através das chamadas ligações protéicas, im-
portantes no transporte de minerais (Braithwaite 
1978). 
Os mais baixos valores da proteína total foram 
registrados no final da prenhez (segundo e terceiro 
terço). A correlação destes resultados com a distri-
buição dos abortos, ao longo da prenhez, somente foi 
possível no segundo período reprodutivo, já que no 
primeiro período os animais foram suplementados. 
Neste último caso, supõe-se não ter sido a proteína a 
causa dos abortos ocorridos. Os valores médios de 
proteína total no segundo período revelaram a exis-
tência de deficiência protéica, confirmando os re-
sultados de trabalho anterior, realizado por Unanian 
& Feliciano Silva (1984). 
Além dos baixos níveis de proteína total, foram 
ainda registradas baixas concentrações de minerais. 
Como os minerais ligam- se à proteína a fim de serem 
transportados no organismo (Braithwalt 1978), uma 
deficiência protéica, desta forma, pode resultar numa 
deficiência mineral. Este fato pode ter ocorndo nos 
caprinos deste trabalho, pois os mais baixos níveis de 
minerais, considerados deficientes (cobre, zinco 
magnésio), coincidiram com os mais baixos níveis de 
proteína total. Além do período da prenhez (segundo 
terço), em que coincidiu a acentuada baixa concen-
tração protéica com a mineral, observaram-se, no 
primeiro terço da prenhez, apenas níveis de cobre e 
zinco muito abaixo dos já considerados deficientes 
(Beilanger et al. 1970). Portanto, notou-se ora a 
existência de uma deficiência apenas mineral, ora 
protéico-mineral. A primeira foi também observada 
por Anke et al. (1977), em caprinos que abortaram, 
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mesmo recebendo uma dieta protéica suficiente. Na 
situação em que houve deficiência conjunta de pro-
teína e minerais, a proteína provavelmente teve uma 
maior participação, pois acentuou uma deficiência 
mineral já existente, situação descrita também por 
Coles (1974). 
Ficou ainda evidente que os aborts, considerados 
oriundos de uma deficiência mineral, ocorreram no 
início da prenhez (primeiro terço), conforme descrito 
também por Anke et ai. (1977), apesar de estes re-
sultados contrariarem as observações de Potter & 
McIntosh (1979), Caplet & Thibier (1977) e Tassel 
(1967), que afirmaram ser possível a ocorrência 
destes abortos em qualquer período da prenhez. 
Dos resultados obtidos, ficou pouco claro o papel 
da glicose, cujas mais elevadas concentrações foram 
encontradas nos caprinos que abortaram, contradi-
zendo as observações de Westhuysen & Roelofse 
(1971) e Shelton et aL (1981). No entanto, deve ser 
mencionado que baixas concentrações de glicose 
foram registradas, por estes autores, em animais, 
pouco antes de ocorrer a morte fetal. Segundo os 
mesmos autores, a glicose exerce papel importante 
no desencadear do aborto, pois níveis deficientes re-
lacionam-se com um aumento da secreção dos estró-
genos e diminuição da progesterona (Westhuysen & 
Roelofse 1971). Porém, uma vez provocada a morte 
fetal, deve ocorrer uma recuperação da glicemia 
(neoglicogênese) a partir dos alimentos ou da reserva 
corporal, quando a dieta é insuficiente (Grizard et aI. 
1979, Remesy & Demigué 1979). Já neste trabalho, 
a coleta de sangue foi realizada somente no dia em 
que o animal abortou. Deste modo, a eventual baixa 
concentração deste elemento não pode ser estabele-
cida, como observado nos experimentos de Wes-
thuysen & Rolofse (1971) e Shelton et aI. (1981). 
Embora não comprovada a participação da gli-
cose nos abortos observados, considerando os fato-
res ambientais e de criação dos caprinos na região 
semi-árida, acredita-se ter a glicose exercido algum 
papel, pois é de grande importância no fmal da pre-
nhez, quando é altamente mobilizada pelo complexo 
feto-placentirio (Grizard et aI. 1979). No entanto, 
os resultados obtidos não permitem envolvê-la como 
causa dos abortos ocorridos, sendo necessário, no 
caso, e visto o comportamento deste elemento, outro 
estudo. 
CONCLUSÕES 
1. Os abortos dos caprinos no semi-árido podem 
ter sido causados por desequilíbrio metabólico, oca- 
sionado por uma subnutrição, em que a deficiência 
de vários nutrientes, proteína e minerais, principal-
mente de cobre e zinco, em conjunto ou separada-
mente, exerce influência negativa sobre o estado fi-
siológico da prenhez. 
2. Os abortos, quando provocados por deficiência 
protéico-mineral, podem ocorrer durante todo o pe-
ríodo da prenhez. Quando, no entanto, a causa é a 
deficiência de cobre e zinco, concentram-se na sua 
fase inicial. 
3. Os abortos de origem infecciosa, no Nordeste 
do Brasil, parecem ser menos importantes do que os 
de origem nutricionaL 
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